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noite, para que se desistisse de discutir
um trabalho de tamanha importancia so-
cial e que já recolhera as maiores e mais
inequivocas approvações no seio da douta
assembléa. Muito ponderosos devem ter
sido, para que um congresso nacional, a
representação rnaxima da classe médica
do Brasil, se resolvesse a appel1ar, numa
confissão de fraqueza e incapacidade, para
as sociedades de medicina do paiz. Ho-
mens de sciência e de consciência, corno
por definição não podem deixar de ser os
médicos, não fugiriam os membros do
Congresso sem graves motivos á discussão
de um assumpto, de que não poderiam
abrir rnão em hypothese nenhuma, por
interessar mais fundalnente á sociedade,
do que á sua propria classe.
Não -sabemos, pois, que graves moti-
vos determinaram a súbita n1utação sce-
nica na sessão da noite, mas, quando se
\recorde que, há alguns annos, não pôde
chegar sequer a reunir-se um congresso
médico, por ter incluido no seu program-
ma a discussão da liberdade profissional,
a conclusão inevitavel é que o Rio Grande
do Sul não offerece ainda as condições
necessarias á realização de certames sei..
entificos. Tal impressão, pelo menos, hão-
de tê-la levado daqui os congressistas e
isso é o que, como rio-grandenses, princi-
palmente sentimos.
A Liberdade Profissional
á luz da
Medicina Social.
Para devidamente encararmos o presente
assumpto, devemos somente abordaI-o pelo
prisma que permitte apreciai-o á luz da Medi-
cina Social.
Infelizmente, a despeito do alto interesse
que elle apresenta, a despeito da sua magni-
tude, no momento mais opportuno, tal these
ao ser levada á discussão, deu margem á vicio-
sas interpretações, cuja causa ou causas aqui
não penetraremos.
Si assim nos expressamos, é porque, bem
recentemente, de forma lastimavel, na discus-
são do assumpto, a marcha dos acontecimentos
arrastou-o para o terreno ingrato de antigas
questões puramente regionaes.
Tendo o IX. Congresso Medico Brasileiro
surgido sob a mais leg'itima aspiração da col-
lectividade medica e estando esta, ha tantos
annos, empenhada na solução desta palpitante
questão, evidentemente, mais ainda de lastimar,
foi o desfecho da sessão do dia, em que se
discutiu tão magna these.
Em verdade, parece-nos não devem ser alvo
da critica, aquelles que não se conformam
com determinadas soluções, as quaes embora
não alvitradas com o fim de abafar a liberdade
de pensar, todavia cream situações difficeis,
em face das atitudes definidas.
Acreditamos, porém, que em meio dos la-
mentaveis acontecimentos, si uma critica póde
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ser feita, esta cahirá naquelles que inconscien-
temente ou não, transformaram o ambiente
scientifico em campo para operações diversas.
Justamente por entendermos ser possivel
abordar o presente assumpto á luz da Medicina
Social, é que hoje nos esforçaremos em assim
encaraI-o.
Talvez á luz da "Medicina Social" não
exista em nosso meio questão mais palpitante
e que numa complexidade extraordinaria apre-
henda tantas outras questões de ordem social.
Para muitos philosophos "as causas li-
gam-se entre si e constituem uma immensa
cadeia sem começo possivel; para outros, será
possivel alcançar-se uma causa primeira, não
produzida por qualquer outra.
Na observação diaria apreciamos causas
produzindo facilmente varios effeitos, dando-
nos estes o apreciar de causas, e con~o resul-
tante uma crescente complexidade no estudo das
causas e effeitos.
Não vemos uma simples mudança geolo-
gica poder imprimir radical mudança á natu-
reza dos habitantes, ao seu genero do vida?
O deslocamento da terra não nos dá as mu-
danças das estações?
Servindo-nos destas palavras de Le Bon,
focamos o nosso assumpto, maximé si com
este auctor dissermos "o effeito é universal-
mente mais complexo que a causa."
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Eis no presente caso da "Liberdade Profis-
sional" sem restricções, a verificação de tal
verdade.
Justamente para fugirmos á critica apai-
xonada de muitos, para fugirmos ao terreno
do partidarismo, não procuraremos estudar a
causa mas sim os seus effeitos no nosso meio
social.
-Franqueando o terreno ás nossas conside-
rações, comecemos dizendo que longe estamos
daquella época em que a medicina era puramente
a arte de curar, época em que reinava o mais
grosseiro empirismo em therapeutica, e o mais
franco charlatanismo era o apanagio da me-
dicina.
Não precisamos gastar linhas para pôr em
evidencia o papel do clinico moderno. A ne-
nhum homem observador será necessario sa-
lientar o quanto se terá de exigir de um me-
dico, para que, no terreno da medicina, desdo-
brando a sua capacidade de trabalho, possa
attender aos multiplos assumpto's que se lhe
defrontam.
Actualmente, na marcha crescente e sem
limites da sciencia, não poderemos ser clinicos,
especialistas em varios assumptos, o homem
de laboratorio, q cirurgião, o hygienista etc ete.
Assim sendo, qual de nós poderá, em face
da sciencia que estende as suas investigações
a tudo, dizer que a questão da Liberdade Pro-
fissional escapa ao apreciar, ao estudo do me-
dico?
O que é o medico em face da sociedade?
E' o grande obreiro da felicidade da humani-
dade, quando se serve da medicina não para es-
peculações materiaes, mas sim estuda, pensa,
trabalha para o bem estar' physico, moral e in-
tellectual do homem.
E' o homem que deve armazenar todas
as virtudes que sublimam a vida, enrique-
cem a alma, dignificam o caracter. E' o
homem que ao prestar o juramento, a rece-
ber o anel symbolico, o deve fazer na plena
consciencia da carga moral com que irá pene-
trar na- Sociedade; na plena- consciencia do
compromisso que assumiu para com o seu eu
moral, para com a classe na qual se integrou.
Bem sabemos que não podemos desprezar
os lucros que o exercicio da clinica nos faculta
e que as proprias condições da vida implicam
em ir buscaI-os para satisfazer a estas mesmas
condições da vida.
No exercicio da clinica, porém, devemos
nos lembrar que si ternos de viver da T/wdicina,
nunca poderemos esquecer que tambem deve-
mos viver 'par·a a medicina.
Não estamos no terreno' do idealismo. Si
assim nos exprimimos, é porque a despeito de
não possuirmos o mesmo prestigio de muitos
da classe medica, todavia não receamos pen-
sar em voz alta, porquanto julgamo-nos am-
parado num passado que não vacilla e pode~
mos expor altivamente o titulo que possuimos,
ao ataque, á critica de nossos desaffectos, feliz-
mente em diminuto numero e gratuitos, ou ad-
quiridos no cumprimento do dever, com pleno
e absoluto, conhecimento da nossa responsabili-
dade em cada caso isolado.
Como sabemos, em memoravel e recente re-
união da classe medica nacional, no IX Con-
gresso Medico Brazileiro, entre as diversas e
importantíssimas theses apresentadas, foi lido
nl.'. sessão, de "Medicina Social" o trabalho do
Dl'. Fancisco Simões, sobre a Liberdade Pro-
fissional no Estado do Rio Grande do Sul.
Nesta occasião, entre os maiores. da medi-
cina nacional, por. unanimidade de votos, o IX
Congresso Medico Brasileiro resolveu enviar a
todas as Sociedades de Medicina do Brazil a
questão da Liberdade Profissional e. o estudo
da, regulamentação do exercicio da medicina no
Brasil, para que taes Sociedades se manifestas-
sem sobre o palpitante assumpto.
Tal resolução, assim approvadapor una-
nimidade de votos, provou insophismavel:'
mente o direito que assiste á classe medica em
clamar pela rt'\:?llJamentação. do exerci cio da
medicina; tal resolução, dando ás Soeiedades
Medicas do Paiz, o estudo do magno assumpto,
emprestou-nos o direito de bem á vontade pe-
netrarmos tal assumpto,maximé encarando-o
no grande terreno da Medicina 'Social.
Como .sabemos, a liberdade traduz "a fa-
culdade de uma pessoa fazer ao .deixar de fazer
por seu livre arbitrio qualquer cousa. l '
Na esphera da actividade humana temos
a liberdade de commercio, a liberdade de en-
sino, etc. etc. cujos. valores bem aferimos.
Encarada a liberdade, tal como o nosso
thema offerece, englobando as profissões libe-
raes, melhor diremos "liberdade natural" ou
"o poder que o homem tem de empregar as
suas faculdades e a sua aptidão como entender."
Eis aqui o ponto capital da questão, aliás
entre nós superlativada, chegando mesmo a não
verificarmos, no referente ao exercicio da me~
dicina e da pharmacia,. a excepção que forma-
mos em todo o nosso planeta.
Ao entrar no assumpto, permittimo-nos for~
mular uma pergunta, isto é, sabermos si á
luz dos mais altos interesses de ordem social,
será acceitavel o exercicio da Medicina com a
mais ampla e absoluta liberdade, sem a mini-
ma demonstração de uma habilitação ou ao me-
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nos de uma prova que permitta presumir da
possivel competencia do individuo? A' luz dos
mais elevados interesses de ordem social, am-
parado nos mais comezinhos deveres de huma-
nidade será possivel consentir que qualquer in-
dividuo possa joga'r com a vida do homem, sem
ter as mais leves noções da anatomia, physio-
logia, quando sabemos que em face de um erro
grosseiro não será possivel sanal-o, como no
caso de erros grosseiros no exercicio de outras
profissões liberaes?
Respondendo negativamente ás perguntas
acima, temos o suggestivo titulo do primeiro
capitulo do excellente trabalho do DI'. Alpheu
Bicca de Medeiros a "Liberdade Profissional no
Rio Grande do Sul." "A liberdade profissio-
nal sem restricções só é compativel com um
elevado gráo de cultura intellectual."
Teremos nós os "Rio Grandenses do Sul"
já não diremos em face das nações mais cul-
tas, mas em face dos brasileiros dos outrôs Es-
tados, a velleidade de nos supormos em superio-
ridade intellectual?
Mas, já bem percebemos, que, como res-
posta muitos dirão que o que se observa en-
tre nós, observa-se em todo o Paiz; que os
exemplos ahi estão trazidos por um proprio
Ministro de Estado, o qual ao visitar a nossa
capital, em uma das recepções officiaes, empa-
lestra, salientou que o homem de mais clinica
no Rio de Janeiro, era um barbeiro da rua Vo-
luntarios. Bem percebemos que trarão á arena
da discussão, O caso do celebre·, medium que
atravessando o nosso paiz, empulhou a todos,
suggestionando muitos debeis mentaes, etc.
Não servirão taes exemplos para mostrar
que em todo o territorio nacional' se exerce a
Medicina bom absoluta liberdade.
Antes de tudo, torna-se mister, rigorosa-
mente distinguir a lei burlada, da lei que per-
mitte o exercicio franco das profissões medica
e pharmaceutica.
Egualar a competencia a 19norancia me-
diante uma permissão sem reservas para o
exercicio da medicina, é manter o grande obsta-
culo onde esbarrarão sempre todas as iniciati-
vas pró saude publica; é deixar ao sabor dos
aventureiros a vida, a saude do homem, hoje,
em todas as nações civilisadas o maior objectivo
dos altos poderes, objectivo este tão elevado,
que chega-se a affirmar, poder-se aferir do
gráo de civilisação de um povo, pelos seus re-
cursos em materia de medicina publica.
Abandonando o eS,treito ponto de vista ma-
terial, não estabelecendo o absurdo confronto
entre os direitos do medico extrangeiro no
noSSO paiz, e os nossos direitos nos paízes
extrangeiros; não salientando estes mesmos di-
reitos aqui mesmo no extremo sul americano,
nos paizes- nossos vizinhos; não lembrando que
os brasileiros formados nas academias francezas,
não têm o direito de clinicar na França, a não
ser que se naturalizem francezes; não assigna-
lando o factor economico, a drenagem dos
nossos capitaes para o extrangeiro, cujos ele-
mentos em regra geral só veem aqui fazer
a America; evidentemente bastante aba-
lados nos sentiremos, recordando as mons-
truosidades diariamente praticadas sob o
manto da liberdade sem restricções.
O reviver dos crimes que por ahi além se
vão amontoando, seria a mais dolorosa das nar-
rativas a serem feitas.
Contentemo-nos nas pres~ntes considerações
em lembrar os palpitantes problemas sociaes:
protecção á infancia, protecção á maternidade,
protecção ao operariado etc. etc., os quaes entre
nós aguardam soluções e vejamos si em face do
estado actual em que nos encontramos, será
possivel conciliar os elevados interesses de or-
dem social, com a absoluta liberdade no exer-
cicio da medicina.
Qual protecção poderemos fazer á creança,
si em toda a nossa capital, em todo o nosso
Estado, se acham os curandeiros, os pseudo-
medicos a desimarem vidas, em que o mais sim-
ples e comezinho principio de hygiene alimen-
tar poria a salvo?
Qual a protecção á maternidade, si em cada
recanto do Estado, em cada quarteirão da ci-
dade, se encontram as parteiras vehiculadoras
da morte, do crime, na pratica infame do
aborto, encontrando infelizmente, por vezes, ao
seu serviço medicos que fazem de tal monstruo-
sidade uma especialidade?
Qual a protecção que faremos ao homem
na. sociedade, si ahi estão conhecidas pharma-
cias, na venda franca da cocaina, da morphina,
do ether, de todos estes venenos sociaes, os
quaes na sua acção lenta e progressiva, aca-
bam imprimindo de maneira indelevel, em cada
organismo, o sello da degeneração, permittindo-
nos assistir de *braços cruzados a de~radação
lenta do homem physico, moral e intellectual,
como bem recentemente ainda ouvimos, quando
da leitura na nossa Sociedade de Medicina, do
laudo pericial, feito pelos professores Ray-
mundo Gonçalves Vianna, Luiz Guedes e Raul
Bittencourt, na pessoa de um infeliz moço
victima do cocainismo?
Traçar com nitidez o quadro da miseria que
apreciamos, com o exercicio da profissão me-
dica, com absoluta liberdade, seria obra vasta
e farta em observações.
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Opiniões de dois
"Receito todos os dias, como re-
gulador do ventre, nos casos de con-
stipaçã,o lutbitual e rebelde, as pas-
tilhas .intituladas "lllinorativas", que,
como indica o seu nOlue, produzem
um leve effeito, SeIn colicas e 01'-
dinarimente unico."
lllIGUEL COUTO.
Medicas eminentes:
11 "Attesto que tenho empregado
na clínica as pastilhas "lllinol'ativas",
colhendo os mais proveitosos resul-
tados no tl'atalnento da prisão de
ventre."
DI'. MARIO TOrrTA.
LR;presentante n'esta cidade: Fausto Saut'auna - Rua15 de Novembro,:7 d
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Fourcroy, conselheiro de Estado na França,
quando encarou de frente o grave problema,
- o nosso no caso presente - assim se ex-
primiu.
"Quasi por toda parte concedem-se paten-
tes egualmente a uns e a outros. A vida dOi3
cidadãos está entregue ás mãos de homens tão
ambiciosos, quanto ignorantes. O empirismo
mais perigoso, o charlatanismo mais de-
savergonhado abuzam por toda parte da cre-
dulidade e da boa fé. Nenhuma prova de saber
e habilidade se exige.
As campanhas e as cidades são igualmente
infestadas de charlatães que distribuem venenos
e. a morte, com uma audacia que as antigas
leis não podem mais reprimir. As p ;aticas
mais mortiferas substituiram o principio da
arte dos partos."
Eis o nosso quadro actual, nenhuma pala-
vra a accrescentar, sinão que ao lado dos
enfermeiros e aventureiros que no Brasil
aportam, algumas excepções devem ser feitas,
visto no elemento extrangeiro, existir homens
de real valor entre nós trabalhando. Mas ainda
assim, mais uma vez o contraste, pois emquanto
no resto do nosso vastissimo territorio, aos
profissionaes extrangeiros, mesmo aos compe-
tentes, se exige para clinicar uma prova da sua
capacidade profissional, aqui nada se exige.
E' tempo de clamarmos pela Naeionalização
da Medicina. Entre nós regulamentado o exer-
cicio da profissão medica, não violentando o
grande principio da liberdade, tudo será pos-
sivel alcançar.
Mas "dura lex sed lex". Na nacionalização
da medicina, na moralização do exercicio da
clinica, não devemos focar somente áquelles
que veem para o Brasil ou do proprio Brasil
para o Rio Grande do Sul, afim de exercer
a Medicina.
Si, qualquer um destes, deve dar a de-
monstração de sua capacidade profissional, do
seu valor moral, aquelles genuinamente nossos,
sahidos das nossas escolas, egualmente devem
ser suje~tos a um codigo deontologico.
Seria bem possivel, assim, alcançar-se al-
gum effeito no sentido de annullar os annuncios
,charlatanescos, as praticas criminosas do aborto,
.Q descaso pela ethica profissional, a baixa do
nivel moral da classe revelada no triste con-
tacto entre medicos e pseudo-medicos.
Neste particular, principalmente no que
respeita ao valor moral e teclmico-profissional,
será na cathedra, trabalhando no ensino, no
rigor dos julgamentos, não permittindo a pro-
moção por antiguidade a verdadeiros invalidos
mentaes, que o grande saneamento será prati-
camente bern coroado.
Não precisamos pois discutir a lei, a sua
verdadeira interpretação; não precisamos dis""
cutir conceitos doutrinarios.
O simples enumerar dos factos, o simples
lembrar dos prejuizos causados á França no
periodo de 1792-1803, quando da liberdade
ampla no exercicio da medicina, prejuizos taes
que obrigaram a intervenção do Estado, seriam
argumentos sufficientes~para pormos ponto fi-
nal na presente serie de considerações.
Outrosim, não será licito discutir com
cifras estatisticas, afim de mostrar si a morta-
lidade no nosso meio augmentou ou não, e con-
comitantemente chegar· á conclusão do bom ou
máo effeito da lei que permitie o livre exer-
cicio da profissão de medico.
Quantos os casos que escapam verdadeira-
mente ao julgamento, porque os sete pal-
mos de terra, occultarão sempre a dolorosa
verdade do erro consumado? Quantos os casos
de propagação do mal verificados graças á igno-
rancia de l1m simples peão de estancia, que foi
encontrar mais rendosa profissão na medicina?
Quantos os casos semelhantes a este, da recente
experiencia feita por um doente mental, que
injectou sangue de um tetanico, noutro pa-
ciente, com o objectivo de proclamar a sua
pilherica theoria sobre os agentes microbianos?
Quantos os casos de creança~ mal alimentadas
e que após um tratamento no qual imperou a
dieta hydrica prolongadissima, foram encontrar
a morte na ignorancia do charlata ou do pseudo-
medico?
Quantos os casos de diphteria, nos quaes
a intoxicação avançou, a therapeutica especi-
fica foi tardia ou não foi feita, porque o char-
lata entendeu esperar da homeopathia a cura?
Quantos os casos de syphilis em plena evolução,
porque o enfermo ignorando o perigo, entrega-
se ao charlata que lhe garante a cura com
xaropes, elixir, etc. Quantos os casos a assi...
gnalar si quizessemos estender ainda mais o
presente artigo?
Vemos pois, que o assumpto abrange a
"Medicina Social" e que neste terreno deve ser
alvo das mais elevadas considerações.
Assim sendo, devemos procurar o meio pelo
qual possamos collimar o fim social, conse-
guindo a regulamentação do exercicio da me-
dicina e da pharmacia.
Acreditamos não esteja longe este dia.
De facto, em ~poca relativamente pouco
afastada, alguns clinicos de destaque mantive-
ram certo entendimento oom um dos grandes
vultos da alta administração Estdoal, no sen-
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tido da regulamentação do exercicio da Me-
dicina.
Corno vemos, era o alto poder que nos
amparava, e, que atravez de fieis' informações,
certificava-se da verdade dos factos, relativa-
mente ao exercicio da medicina.
Fóra de todo e qualquer preconceito, var-
rendo de todo o estreito ponto de vista parti-
dario, fixando sómente o ponto de vista social,
levemos por intermedio da nossa Sociedade de
Medioina,as nossas observações aos altos po-
deres do nosso Estado, fazendo não insinuações,
mas sim um arrazoado de factos capazes de
com superioridade serem ouvidos, e estudados
por quem de direito, á luz dos elevados inte-
resses de ordem social.
Teremos assim realizado o mais decisivo
passo, no que respeita ao exercicio da profissão
medica no Rio Grande do Sul; teremos assim
semeado o terreno no qual se desenvolverá a
mocidade, que encontrará um meio homogeneo,
entregando-se então avida aos estudos scien-
tificos, um dos grandes factores de desenvolvi-
mento e progresso para os povos.
Premio
Pedro Benjamin de Oliveira
Artigo 1.° O cansocio Df. Gastão de
Oliveira institue o premio annual e per-
petuo de 1:000$000 (um conto de reis) o
qual receberá o nome de seu i11ustre Pae,
Sr. Pedro Benjamin de Oliveira e é desti-
nado ao luelhor trabalho medico do Esta-
do, de preferencia sobre Medicina Social
ou Pathologia Regional Medica ou Clrur-
gica.
Artigo 2.° Em vida do instituidor o
premio será pago por e11e, mercê de requi-
sição do .Presidente da Sociedade. Por
sua morte a Instituição será mantida pelos
juros dos titulas doados, constalltes de es-
criptura "mortis-causa" lavrada no 1.0 Car-
torio desta Capital em Abril de 1927.
Artigo 3.° Todos os trabalhos medi-
cas cujos auctores desejarem concorrer ao
premio, devem ser entregues á secretaria
da sociedade, em cinco vias impressas ou
dactylographadas, até o dia 30 de Novenl-
bro de cada anno.
Artigo 4.° Cada trabalho será assi-
gnado por um pseudonynlo e acompanhado
de um envelope branco, typo conlmercial,
fechado e lacrado encerrando a identifi-
cação do pseudonymo.
Artigo 5.° São condições indispensa-
veis aos trabalhos serem:
1.0 ineditos; elaborados após a creação
desta Instituição.
H.o de real, valor Scientifico, por for-
ma a illustrar as lettras medicas rio-gran-
denses.
HLo feitos especialmente para concor-
rer ao premio.
Artigo 6.° Recebidos os trabalhos, con-
correntes ao premio, a sociedade elegerá
uma Commissão de cinco membros para
dar o seu parecer.
§ Unico. Com esta cOlllmissão serão
eleitos treis supplente~, que funccionarão
enl caso de impedimento de cada um dos
mem bras eleitos.
Artigo 7. A' comnlissão serão entre-
gues aR exemplares dos trabalhos e a ella
competirá cOlubinar a melhor forma de
relatar o Parecer; deY(~rá discutil-o é as-
signal-o.
Artigo 8.° Este Parecer será appro~
vado por maioria ou unanimidade de vo-
tos, sendo entretanto licito aos membros
divergentes da maioria, dar o seu parecel~
em separado, seja levando-o á secretaria,.
ou á sociedade.
Artigo 9.° Os pareceres serão lidos,
discutidos e votados na ultima sessão de
Dezembro da sociedade, que resolverá so-
beranamente a favôr de um dos PI,receres
ou contra todos eHes.
Artigo 10. Si nesta sessão não hou-
ver tempo para se ultinlar a discnssão e
votação on si não houver nnmero legal, o
presidente da sociedade poderá convocar
uma sessão extraordinaria conl os mesmos
caracteres de ordinaria, em dia que deter-
minar.
§ Unioo. Essa assembléa terá então
attribuições para deliberar, seja qual
o numero de socios presentes.
